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Government weakness turned it into social movements’ repressor.
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povo sai às ruas e utilizando os meios de comunicação procura criminalizar 
os	movimentos	sociais	e	jogá-los	contra	a	sociedade.	








mentos vêm travando pela Reforma Agrária e contra grandes empresas 
transnacionais	como	Aracruz,	Stora	Enso,	Syngenta,	Monsanto	e	Bunge.	
O	 governo	 do	 Estado	 do	 Rio	Grande	 do	 Sul	 é	 um	 governo	 de	 direita,	
corrupto	 e	 anti-ambiental.	 A	 governadora	 do	 Estado,	 Yeda	 Crusius,	 do	
PSDB,	 vem	 acumulando	 desgastes.	 Desde	 o	 início	 do	 seu	mandato,	 a	







no	 de	 Yeda	 no	 caos.	Os	movimentos	 sociais	 saíram	 às	 ruas	 pedindo	 o	
impeachment	da	governadora.	Acusado	de	corrupção,	o	governo	gaúcho,	
associando-se aos setores conservadores do Estado, o latifúndio e o agro-
negócio,	elegeu	como	inimigo	Nº	1	do	seu	governo	o	movimento	social.	
Um	governo	ilegítimo	e	emparedado	transformou-se	em	repressor.	A	go-
vernadora nomeou como comandante das forças policiais do Estado um 
conhecido	inimigo	dos	movimentos	sociais.	Defensor	da	pena	de	morte	e	
da reação a assaltos por parte dos cidadãos, o coronel e comandante Paulo 
Mendes	é	autor	da	máxima:	“bandido	tem	que	ir	pro	paredão	mesmo”.
Articulado a esse processo de enfrentamento ao mo-






















Segundo o MST, trata-se da ofensiva jurídica mais dura 
da	sua	história.	“Se	retiramos	o	massacre	de	Eldorado	do	Carajás,	esse	é	





as empresas de celulose estão cometendo no Rio Grande do Sul persegue 
o	MST.	O	pecado	do	MST	é	o	de	ser	um	movimento	anti-capitalista	e	de	
esquerda.	Algo	não	tolerado	pela	direita	brasileira.	














ao capital transnacional ajustado aos tempos da globalização, um governo 
que	pratica	o	Pós-consenso	de	Washington,	ou	seja,	junta	o	social	com	a	
ortodoxia	econômica.	Por	um	lado,	mantém	os	fundamentos	da	disciplina	
fiscal e monetária e, por outro, políticas sociais de caráter compensatórias 
como	o	Bolsa-Família	que	resultam	num	apaziguamento	da	miséria.	
O movimento social não transformou Lula em seu ad-
versário	político,	mas	 as	 suas	 lutas	 são	 contra	os	 rumos	que	o	 governo	
tomou	e	contra	o	que	deixou	de	fazer.	É	nessa	perspectiva	que	deven	ser	




























































concretas para tornar o país melhor para todos e todas e não apenas para 





1 O artigo foi escrito fims de junho- 
princípios	de	julho.
